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PARTEJiFICIAt. 

Presidencia del Consejo de Kinislros. 

S . M. e l R e y ( Q . 0 . G . ) y 

S , A . !a I n f a n t a D o ñ u I s a b e l 

c o n t i n ú a n e n e s t a C o r t e s i n n o ­

v e d a d en s u i u i p o r t a n t e s a l u d . 

M I Ñ A . ® . 

DO.N F R A N C I S C O D E E C H Á N O V E , 
G o b e r n a d o r c i v i l de e s t a p r o ­
v i n c i a . 

H a g o s a b o r ; Q u e por D . U r b a n o 
de las C u e v a s , a p o d e r a d o de d o n 
Cár los H o p p e y v e c i n o de e s í n 
c i u d a d , r e s i d e n t e e n l a m i s m a , 
c a l l e de l a R ú a , n ú m . 5 7 , de 
e d a d de 4 4 a ü o s , p ro fes ión pro­
c u r a d o r , e s t a d o c a s a d o , s e h a 
p r e s e n t a d o e n l a S e c c i ó n de F o 
m e n t ó do e s t e G o b i e r n o de pro ­
v i n c i a e n e l d ía 2 3 d e l m e s de 
l a f e c l i a , á l a s d iez y m e d i a de 
s u m a f t a n a , u n a s o l i c i t u d de r e ­
g i s t r o p i d i e n d o doce p e r t e n e n ­
c i a s de l a m i n a de p l o m o y o t ros 
m e t a l e s , l l a m a d a V i c t o r i a , s i t a 
e n t é r m i n o r e a l e n g o de l p u e b l o 
de V i l l a v í e j a , A y u n t a m i e n t o de 
P r i a r a a z a d e l B i e r z o , p a r a g e l l a ­
m a d a V a l i n o de los C o r z o s y 
J i u d a a ! N . S . y E . a r r o y o g u e 
v a á V i l l a v í e j a y a l O . c o n l a 
L o m a de la c u e s t a de los c i e r v a s ; 
h a c e l a d e s i g n a c i ó n de las c i t a d a s 
doce p e r t e n e n c i a s e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : se t e u d r á por p u n t o 
de p a r t i d a u n a e x c a v a c i ó n a n ­
t i g u a q u e s i r v i d de l a b o r l e g a l á 
l a m i n a S u e r t e : desde e s t e p u n t o 
s e m e d i r á n e n d i r e c c i ó n 2 4 0 * 
1 .20U m e t r o s y o t ros 1 .200 m e ­
t r o s e n d i r e c c i ó n o p u e s t a ; y p a r a 
e l a n c h o se m e d i r á n 1 0 0 m e t r o s 
e n d i r e c c i ó n 150" y o t ros 1 0 0 e n 
d i recc ión o p u e s t a , y t i r a n d o p e r ­

p e n d i c u l a r e s en ¡os e s t r e m o s de 
e s t a s l í n e a s , se c e r r a r á e l per i - -
m e t r o de l a s p e r t e n e n u i á s s o l i ­
c i t a d a s . 

Y no h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r 
es te i n t e r e s a d o q u e t i ene r e a l i ­
zado e l depds i to p r e v e n i d o p o r 
la l e y , h e a d m i t i d o c o u d i o i o n a l -
m e n t e p o r d e c r e t o de es te d í a 
l a p r e s e n t e s o l i c i t u d , s i n p e r j u i ­
cio de t e r c e r o ; lo q u e se a n u n c i a 
por m e d i o d e l p r e s e n t e p a r a q u e 
e n e l t é r m i n o de s e s e n t a d ías 
c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a de e s t e 
e d i c t o , p u e d a n p r e s e n t a r e n e s t e 
G o b i e r n o s u s o p o s i c i o n e s los q u e 
se c o n s i d e r a r e n e o n d e r e c h o a l 
todo ó p a r t e d e l t e r r e n o s o l i c i t a d o 
s e g ú n p r e v i e n e e l a r t . 2 4 de l a 
l e y de m i n e r í a v i g e n t e . 

L e ó n 2 3 de Marzo de 1 8 7 5 . — 
F r a n c i s c o d e E c h á n o v e . 

H a g a s a b e r : q u e por D. U r b a n o 
de l a s C u e v a s , a p o d e r a d o de d o n 
C á r l o s H o p p e y v e c i n o de e s t a 
c i u d a d , r e s i d e n t e e n la m i s m a , 
c a l l e de l a R ú a , n ú m . 5 7 , d e 
e d a d de 4 4 a f l o s , p ro fes ión p r o 
c u r a d o r , e s t a d o c a s a d o , se h a 
p r e s e n t a d o e n l a S e c c i ó n - d o F o ­
m e n t o d e e s t e G o b i e r n o de pro 
v i n c i a e n e i d í a 2 3 d e l m e s do l a 
f e c h a , á l a s d iez y m e d i a de s u 
m a ñ a n a , u n a s o l i c i t u d de r e g i s t r o 
p i d i e n d o 1 2 p e r t e n e n c i a s de l a 
m i n a de p l o m o y o t ros m e t a l e s 
l l a m a d a F a m o s a , s i t a e n t é r m i n o 
r e a l e n g o d e l p u e b l o de C a b e z a de 
C a m p o , A y u n t a m i e n t o de C o r u -
J l o n , p a r a g e l l a m a d o F u e n t e 
B l a n c a , y l i n d a a l E . l a d e r a de 
F u e n t e B l a n c a , S . a r r o y o de 
V a l e s , a l O . l a m i n e r í a ó v e n e r í a 
y a l N . s i e r r a c o g o l l a d a ; h a c e k 
d e s i g n a c i ó n de l a s c i t a d a s d o c e 
p e r t e n e n c i a s e n l a f o r m a s i g u i e n ­
t e : se t e n d r á p o r p u n t o de p a r ­

t i d a u n a ésc'avacion a n t i g u a d i s -
tsVnta u n o s 50 m e t r o s , e n d i r e c 
ci'o'n S u r o e s t e ' de l a p s i l a de l a 
y o n e r i a ; d e s d e e s t e p u n t o se m e ­
d i r á n a l N o r o e s t e 1 . 2 0 0 m e t r o s ; 
a l S u r e s t e 1 0 0 ; a l N o r e s t e o t r o s 
1 0 0 , y l e v a n t a n d o . p e r p e n d i c u ­
l a r e s e n los e x t r e m o s de e s t a s 
l i n e a s , q u e d a r a f o r m ido e l r e c ­
t á n g u l o de l a s p e r t e n e n c i a s s o ­
l i c i t a d a s . 

Y no h a b i e n d o h e c h o c o n s t a r 
eí,te i n t e r e s a d o q u e t i e n e r e a l i z a ­
do e l depósi to p r e v e n i d o por l a 
l e y , h e a d m i t i d o c o n d i c i o n a l m e u -
t e por d e c r e t o de e s t e d í a l a pre ­
s e n t e s o l i c i t u d , s i n per j t i ic lo de 
t e r c e r o ; lo q u e se a n u n c i a por 
m e d i o d e l p r e s e n t e p a r a q u e e n 
e l t é r m i n o de s e s e n t a d i a s c o n ­
t a d o s desde l a f e c h a de e s t e o d i e 
to, p u e d a n p r e s e n t a r e n e s t e (Jo-
b i e r n o s u s o p o s i c i o n e s los q u e se 

c o n s i d e r a r e n c o n d e r e c h o a l todo 
ó p a r t e d s l t e r r e n o s o l i c i t a d o , 
s e g ú n p r e v i e n e e l a r t í c u l o 2 4 de 
l a l e y de m i n e r í a v i g e n t e . 

L e ó n 2 3 de M a r z o de 1 8 7 5 . — 
F r a n c i s c o de E c h á u o v e . 

M I N I S T E R I O DE l \ Ü ü B E U S A ü U s t i . 

DIRECCION GENERAL DE < DHINliTRACUIN 

S e c c i ó n 1 . ' . — N e g o c i a d o l . " 

R e m i t i d o á i n f o r m e d e l C o n s e 
j e de E s t a d o e l e x p e d i e n t e i n s 
t r u i d o con m o t i v o dé la c o n s u l t a 
h e c ü a á e s t e M i n i s t n r i o por l a C o 
m i s i ó n p e r m a n e n t e de la E x c e ­
l e n t í s i m a U l p u t a c i o n p r o v i n c i a l 
de L e ó n , s o b r e la i n t e l i g e n n i i q u e 
d e b e d a r s e a los a r t í c u l o s 3 5 y 8 5 
a l 9 1 i n c l u s i v e s de la l e y m u n i 
c i p a l de 2 0 de A g o s t o de 1 8 7 0 , 
e n v i s t a de l a f a l t a d e R e g l a 
m e n t ó p a r a l a a p i i e a c i o n de l a s 
l e y e s o r g á n i c a s , l a Secc ión d e 
G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o de a q u e l 
a l t o C u e r p o , lo ü a e v a c u a d o e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : 

« E x c m o . S r . : L a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l de L e ó n l o m a n d o e a , 
c u e n t a q u e . s e g ú n lo d e c l a r a d o , 
por e l G o b i e r n o , c o r r e s p o n d e á la-s 
J u n t a s a d m i n i s t r a t i v a s e s t a b l e c i ­
d a s «11 e l a r t . 8 5 de la l e y m u - . 
n i c i p . i l , l a a d m i n i s t r a c i ó n dn los 
b i e n e s p r i v a t i v o s de c a d a p u e b l o , 
y la i n v e r s i ó n de s u s p r o d i i c t u s , 
e n t i e n d e , s e ^ u n e x p o n e á V . 15. _ 
e n la o m n u u i c a c i o n a d j i i i i t a , q u e 
es n a t u r a l se c o n c e d ' i i á a q u e l l a s 
J u n t a s los m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a 
q u é s u s a c u e r d o s s e a n c u m p l i d o s 
y e j e c u t a d o s , r e v i s t i e n d o a l e t e ó l o 
á s u s P r e s i d e n t e s de l a s m i s m a s 
f a c u l t a d e s q im e l a r t i c u l o 1 0 7 a t r i - , 
Bu'ye a l A l c a l d e , y A e l l a s de l a s 
q u e el 7 2 ' c o i i c e d e á los A y u n t a , 
m i e n t o s . D » o t r a s u e r t e s e r i a 
i n ú t i l e n c o n c e p t o de l a C o m i ­
s i ó n , é l e s t a b l e c i m i e n t o de d i c h o s 
C e n t r o s ; y m a s a u n q u e se les c o n -
c e d a la a d m i n i s t r a c i ó n é i n v e r s i o a 
de s u s i n t e r e s e s ; pero c o m o e s t a 
m a t e r i a y a l g u n a o t r a o f rece d u ­
d a s , c o n s u l t a á ese M i n i s t e r i o s o - ' 
b re los p u n t o s s i g u i e n t e s , r e s p e c ­
to de lo.-f c u a l e s s e l i a s e r v i d o 
V . U . d i s p o n e r q u e i n f o r m e l a 
S e c c i ó n . 

1. ' L a s J u n t a s a d m i n i s t r a t i ­
v a s de c a d a pueb lo ¿ p u e d e n h a c e r 
UÍO de las a t r i b u c i o n e s q u e el a r ­
t i c u l o 7 2 do la l e y . m u n i c i p a l 
c o n c e d o a los A y u n t a m i e n t o s p a ­
r a . c o r r e g i r ¡ g u b e r n a t i v a m e n t e l a 
i n f r a c c i ó n de s u s acuerdos?» 

2 . " L o s r e c u r s o s de a l z a la c o n 
ta l m o ' i v o p r o m o v i d o s , ¿l ian de 
c u r s a r s e 011 la foi m 1 e s t a b l e c i d a en. 
e l a r t . 133 a l G o b e r n a d o r de la. 
p r o v i n c i a , ó d e b e n r e s o l v e r s e c o ­
m o T r i b u n a l de a l z a d a por e l 
A y u n t a u i i c n t o c u p r i m e r t é r m i ­
n o , e n t a b l á n d o s e después el p r o . 
e e d i m i e n t o e s t a b l e c i d o e n e l a r ­
t i c u l o 1 6 1 ? 

3 . ' E l P r e s i d e n t e de la J u n t a 
a d m i n i s t r a t i v a , e l e g i d o por s u ­
f r a g i o d i reoto de los v e c i n a s ¿pue­
de U a c e r uso de l a s m i o m a s a t r i ­
b u c i o n e s q u e e l a r t . 107 o o n l i e r e 
a l A l c a l d e p a r a h a c e r g u a r d a r los 
a c u e r d o s de los A y u n t a m i e n t o s ? y 

4 . " L o s s i i u p l e s A l c a l d e s d a 
b a r r i o e l e g i d o s por l a C o r p o r a ­
c i ó n , a l tenor de las p r e s c r i p c i o - . 
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n o s ilel : i r l . 5 4 . ¿l iéi i f ln c.^mpa 
t o i i c i n p.ira i m p o n i i r m u l t n s ? 

Purn r e s o l v e r ios t res | ) r ¡ ineros 
p u n t o s h u y q u e e x u m i n a r c u á l e í 
].i n a t u r a l e z a de l a s J u n t a s , que 
i i e ^ u n ' e l c a p i l u l o 2 . ' , t i i u l u 
«le l a l « j rauuioipal, d e b a n é x i s -
l i r en i l e t e r a i i n a t l a s local i i laüus. 
y cuá les son las f u n c i o n e s q u e 
se les a t r i b u y e n . 

K l a r t . 8 5 . p r i m e r o de a q u e l 
c a p i t u l o , d i c e a s i : 

« L o s p u e h l o s q u e , f o r m a n d o 
c o n otro t é r m i n o m u n i c i p a l , ten 
¿.Mil t e r r i t o r i o p rop io , a f f i i as , p a s ­
t o s , m o n t e s ó «ualesqui i ; ra dern -
< hos que los s e a n p e c u l i a r e s , c o n 
s e r v a r á n sobre e l l o s s u a d m i n i s -
I r a o i o n p - í r t i t i u lu r . » V i e n e des 
p u e s e l a r t . 8 6 , q u e e s t n l j l e c e lo 
s i g u i e n t e : 

« P a r a d i c h a a d m i n i s t r a c i ó n 
i . o i u b r f i ' á n u n d J u n m , q u a se 
c o m p o n d r á de u u P r e s i d e u t " y 
<le dos ci c u a t r o v o c a l e s , e l e g i d o s 
d i r e c t a m e n t e uno y ot ros por los 
•vec inos <1<:I pueb lo y de en t r - ; 
o l i o s m i s m o s e t c . » P a r e c e b ien 
c l a r o el c o n t e n i d o de estos a r t í ­
c u l o s . 

I.os p u e b l o s ú .;uft se re f ie re , 
q u e V e n g a n b i e n e s que les s e a n 
f . e t u ' . w r e * e o n s e r v a r A u sobro e l los 
s u a j m i n i s l r . i c i o n p a r t i c u l a r : y 
c n a r a e s t a admini . - . - t racion» u o i n 
I j i a n la J u n t a , c u y a s f a c u l t a d e s 
1:0 se e n t i e n d e n á m a y o r r a d i o . 
S e h a l l a n , p u e s , e n e l m i s m o a i 
s o q u e c u a l q . i t a i ' C o l e c t i v i d a d q u e 
"posea t e r r e i i u s , a g u a s , pas tos , 
j n o n t e s ti o t ros dereo i ios , y a u n - , 
u a podrá e j e r c e r l a s a t r i b u c i o n e s 
p r o p i a s del A y u n t a m i e n t o , q u e 
¡ t l cau / .an á todas las l o c a l i d a d e s 
o o m p r e n d i r i a s en el t é r m i n o , s a l 
YO e n lo r e l a t i v o a la a d m i n i s t r a 
c t o n de los b i e n e s p e c u l i a r e s á 
c a i l a a g r u p a c i ó n do v e c i n o s c o m ­
p r e n d i d a en el m i s m o t é r m i n o . 

N o [ ueden p u e s , las J u n t a s 
: icoi 'dar o r d e i j a u z a s m m . ' i c i p a l e s 
d e po l ic ía u r b a n a y r u r a l ; y s i 
i a s a c o r d a r a n no d e b e r í a n s e r 
a p r o b a d a s por e l C ioborna lo r de 
Ja p r o v i n c i a , n i u c o n o e j a r l o la 
t . 'omis iou p r o v i n c i a l ; por q u e t a l 
f n e n l t u d se a t r i b u y e al A y u n t a -
i i i i e n t o por el a r i . 71 d é l a l e y . 
y es ¡ n d e p m . l i e n t e de la a d m i 
n i s t r a c i o n de los b i e n e s de la lo­
c a l i d a d . 

T a m p o c o les s e r á l íc i to i m p o 
j i e r las j e n a s ' p u r l a i n f r a c i j i o n 
du las o r d e n a n z a s y r e g l a m e n t o s 
d e qu.) U a b l a ^ o l a r t . 7 2 p o r q u e 
esto t a m b i é n c o r n i s p o u d e á los 
A y u n t a m i e n t o s , y porque la f a -
ui i t t iu l de ¡ ipüuar c a s t i g o s , p ro ­
p i a e n buenos p r ¡uc ¡ |dos , p o r re • 
g l a g e n e r a l , de la a - i iu r idad j u ­
d i c i a l , :_olo puede e j e r c e r s e por la 
g u b e r n a t i v a c u a n d o e s p e c í a l m e n -
t-j s e la a t r i b u y e la l e y . 

N o p u e d e n , da c o u s l g u i e n t o 
e x i s t i r r e c u r s o s d e a l / . a d a c o n ta l 
m o t i v o ; y s i las J u n t a s i m p u s i e ­
r a n m u l l a s c o m e t e r í a n un d e l i t o 
de q u e d e b e r í a n c o n o c e r los t r i -
t u n a l e s <ie J u s t i c i a . No t i ene , por 
c o u s i g u i e n l e , a p l i c a c i o u a l uaso ct 

a r t í c u l o 1 3 3 de la l e y m u n i c i p a l . 
• l i s ua. tura l q u e el P r e s i J e n i e d e 

la J u n t a l l e v o s u . n o m b r e y r e -
p r e s e u l a c i o n e n los a s u n t o s q u e 
le e s t á n rairietídos; q u e c u i d s d a 
q u e se e j e c u t a n sus d i s p o s i c i o n e s 
y que t e n « a a s u s ó r d e n e s los 
d e p e n d i e n t e s n e c e s a r i o s ; pero por 
m a s q u e h a y a de d e s e m p - i l a f l a s 
f n u c i o u e s de A l c a l d e d e b a r r i o , 
s e g ú n e l ú l t i m o p á r r a f o d.;l ¡ i r 
t iou lo 3 3 no p o d r a d i c t a r b a n d o , 
f a c u l t a d « o u c e d i d a á los A l c a l d e s 
por e l 107 p a r a l a p u b l í o a c í o n y 
e j e c u c i ó n de los a o u e r d o s d e los 
A y u i i u m i e n t o s , n i m e n o s i m p o 
u e r las p e n a s s e ñ a l a d a s e n el a r ­
t i c u l o 7 2 por las r a z o n e s a n t e 
r i o n u o n t a e x p r e s a d a s , a n o s e r q u a 

-para esto ú l t i m o p r e c e d a d e l e g a , 
« ion e s p r e s a s e g ú n so d i r á d e s ­
p u é s . 

C o n v i e n e t e n e r p r e s e n t e q u e , 
c o n a r r e g l o á los a r t í c u l o s 91) y -
0 1 . del A y u n t a m i e n t o del l é n u Ñ 
no r e s p e c t i v o , i n s p e c c i o n a r á la 
a - l m i n i s t r a c i o i ) p a r t i c t i í a r de! q u a 
se t r a t a , b ien por s u i n i c i a t i v a , ó 
y a á s o l i c i t o I .le dos d m a s v e e i 
nos d « | pun-blo . ¡ n t e r » s a d o ; y q u e 
t a » l o la a d m i n i s t r a c i ó n é ¡ ( ispee 
« i o n . c o m o los « l e b e r e s y o b ' i g a . 
c ienes» de la J u n t a y g m <ÍO«¡I-
l es , se a r r e g l a r á n á las p r e s c r i p ­
c i o n e s de la l e . v e n todo lo q u e no 
s a h a l l e d e t e r m i n a d o e n el c a p í 
tuio de q u e - ique l los a r t i c t i l o s 
forman, p a r t e . 

l i i l i o r e s e de a q u í , y c o n v i e n e 
i lp jar s e n t a d o , y a q u e d e la m a t e ­
r i a se t r a U : 

1 ' Q u e l a s f a c u l t a d e s del 
A y u n t a m i e n t o e s t á n l i m i t a d a s á 
la i n s p B c e i n n , esto e s . a l e x a m e n 
de la a d m i n i s t r a c i ó n p a r t i c u l a r ; 
de s u e r t e que s i h a l l a s e did'eotos 
en e l l a , no le toca c o r r e g i r l o s , s i ­
no p o n e r l o s e n c o n o c i m i e n t o de 
la S u p . i r i o r i d a d p a r a la resoluc ión 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

2 . ' Q u e de t a l m o d o se l i a 
q u e r i d o r e s p e t a r la l i b e r t a d do la 
J u n t a , q u e , p a r a q u e la i n s p e c ­
c ión t e n g a efecto c u a n d o no s e a 
por i n i c i a t i v a del A y u i i t a m i e n l - o 
l ia de s o l i c i t a r s e á lo m e n o s por 
dos v e c i n o s . 

3 . ' Q u e la a d m i n i s t r a c i ó n se 
U i d s i r r e g l a r á los p r e c e p t o s de 
la l e y ; es d e c i r q u e , por e j e m p l o , 
la d i v i s i ó n , a p r o v e c h a m i e n t o y 
d i s f r u t e de los b i e n e s c o m u n a l e s 
p r i v a t i v o s del p u e b l o , l i a d e l t a 
c e r s e c o n su jec ión a las r e g l a s 
de l a r t . 7 0 do la m i s m a l e y . 

4 . \ Q u e si los deberes y ob l i 
g a c i o n e s de la J u n t a y da s u s 
v o c a l e s h a de a r r e g l a r s . i ú los 
r e f e r i d o s p r e c e p t o s , no s u c e d e lo 
m i s m o r e s p e c t o de s u s f a c u l t a d e s 
ó a t r i b u c i o n e s : a s i , ni puede c r e a r 
a r b i t r i o s , ni h a c e r r e p a r t i m i e n . 
tos , n ¡ i m p o n e r la p r e s t a c i ó n p e r ­
s o n a l , n i e j e c u t a r , e n l i u , u i u 
g u n o de los a c t o s que la l e y c o n -
l ia a los A y u n t a m i e n t o s , ó á l a s 
J u n t a s m u n i c i p a l e s . 

l í e s t a e x a m i n a r e l ú l t i ao p u n ­
to c o n s u l t a d o : c o n a r r e g l o a l 

•párrafo 2 . ' de l u r t . 1 0 0 do U l e y . 

3 -
los A l c a l d e s de b a r r i o e s t á n á l a s 
tírden-ís de los T e n i e n t e s y e j e r ­
c e n la pa r te de f u n c i o n e s a d m i 
n i s t r a t t v a s q u e «stos les d e l e g a n : 
o b r a n por c o t i s i g u i e n t e s i e m p r e 
por d e l e g a c i ó n , y e n t a l c o n c e p ­
to no p u e d e n e j e c u tur m a s a c t o s 
q u e n-p ie l los p a r a los c u s l e s s e 
les h a y a nutor i / .ado. A s i , p u e s , 
solo po I r .m e x i g i r las m u l t a s de 
q u e h a b l a el a r t . 7 2 , y t m i c i -
m e n t e por i n f r a c c i ó n de las o r d e ­
n a n z a s m u n i c i p a l e s , c u a n d o e l 
T e n i e n t e r e s p e c t i v o , d e l A l c a l d e 
en s u c a s o , h a y a n d e l e g a d o en 
e l los e s t a p i r t e de s u s ' f u n c i o n e s 
a d m i n i s t r a t i v a s ó g u b i f i n t i v a s 
sí s e q u i e r e . 

l i u r e s u m e n : In S e c c i ó n oree 
q u e puede V . B . s e r v i r s e r e s o l v e r 
la c o n s u l t a a d j u n t a e n estos t é r 
m i n o s : 

1. ' L a s J u n t a s de q u e h a b l a 
e l a r t . 8(5 de l a l e y m u n i c i p a l 
c a r e c e n de j u r i s d i c c i ó n y no t ie ­
n e n las a t r i b u c i o n e s q u e la m i s m a 
i » e o n e e d a á los A y u n t a m i e n t o s 
e n s u a r t . 7 2 ; y c u a n d o e x i s t a n 
l a s i n f r a c e i o u e s á q u e e s t e a r t i 
c u l o se re f i e re , a q u e l l a s J u n t a s , 
d c u a l q u i e r v e c i n o , debe p o n e r l o 
e n c o n o c i m i e t U o -da tíL'-tJÓrpora-
c i o n m u n i c i p a l , ú n i c a f a c u l t a d 
p a r a e s t a b l e c e r las o r d e n a n z a s de 
p o í i o i i u r b a n a y r u r a l , é i m p o 
n a r p e n a s por su i n f r a o c i o n . á 
t in de que el A l c a l d e p r o c e d a c o n 
a r r e g l o a l a r t . ' 0 7 . 

2 . " K u ta l c o n c e p t o no p u s 
d e n e x i s t i r r e c u r s o s de a l z a d a c o n 
m o t i v o del uso q u e h a g a n las 
J u n t a s de las a t r i b u c i o n e s s o l o 
c o n c e d i d a s á los A v u n t a u i i e n t o s 
por el a r t . 5 1 , y no es a p l i c a b l e 
a ! naso el a r t . - 1 3 3 . 

3 . * H I A y u n t a m i e n t o , por i n i ­
c i a t i v a p r o p i a , ó á s o l i c i t u d de 
dos ó m i s v e c i n o s del pueb lo i n ­
t e r e s a d o , p u e d e i n s p e c c i o n a r la 
a d m i n i s t r a c i o i i de los b i e n e s pe 
c u i a r e s de e s t e , y debe d a r co 
u o o i m i e n t o á la S u p e r i o r i d a d de 
los d e f e c t o s q ta e n e l l a u n c u e u " 
t r o . 

4 . " E l P r e s i d e n t a de la J u n t a 
a d m i n i s U M - ü v - i l l e v a e l n o m b r e y 
la r e p r e s e n t a c i ó n de e s t a : c u i d a de 

! q u e sé e j o o u t í n sus d i s p o s i c i o n e s 
y t i e n e á s u s d r d e n e s los d e p e n -
d i o p t e s n e c e s a r i o s ; pero no p u e d e 
p u b l i c a r b a n d o s , ni i m p o n e r m u í 
t a s , á n o s e r q u e p a r a es to ú l t i ­
m o t o n g a d e l e g a c i ó n e x p r e s a on 
e l c o n e o p t o da A l c a l d e de b a r r i o , 
c o m o s¿ m a n i f l e s t a o n l a c o n c l u ­
s ión s i g u i e n t e . 

5 . ° L o s A l c a l d e s do b a r r i o so lo 
p o d r a n e x i g i r l a s m u l t a s de q u e 
h a b l a e l a r t . 7 2 de la l e y , y u n í . 
c a r n é a t e por i n f r a c c i ó n de l a s or 
d e n a n z a s m u n i c i p a l e s , c u a n d o e l 
T e n i o n t e r e s p e c t i v o , ó e l A l c a l d e 
e n s u .caso, h a y a n d e l e g a r l o e n 
e l l o s e s t a pa r te de sus f u n o i o u o s . » 

Y c o n f o r m á n d o s e -S. M. el I l e y 
y e n s u n o m b r e el M i n i s t e r i o R e ­
g e n c i a d e l U e i n o c o n e l p r e i n s e r ­
to d i c t a m e n , so h a s e r v i d o r e s o l ­
v e r c o m o e u e l m i s m o se p r o p u u e ; 
y d i s p o n e r i jua se p a b l i q u e m i * 

resoluc ión p a r a t i n j o r t n t e U g o n - . 
c i a de la e x p r e s a d a l e y . 

De R-ial o r d e n c o m u n i c a d a por 
e l S r . M i n i s t r o d a l a g o b e r n a c i ó n 
lo d i g o a V . S . p i r a s u c o n o c i ­
m i e n t o y e f e e t o s c o n s i g u i e n t e s . 

Dios g u a r d e á V . S . m u c h o s 
a ñ o s . M a d r i d 3 0 da H u e r o do 1X7.1. 
= i£l D i r e c t o r g e n e r a l , R . A . l z u -
g a r a y . 

rir. G o b e r n a d o r d é l a p r o v i n c i a 
de L e ó n . 

(Ujcelu Jal i l ,1, ll.irz.1.) 

M t X I á T B l U O D 3 t í . U . Í U I U . 

E x o r n o . S r . : C o n prasenota. d a 
lo e x p u e s t o por e l U o u s e j o S a - , 
p r e m o de la G u e r r a e n a c o r d a d a 
de l o da f e b r e r o p r ó s i m o p i s a ­
do a l i n f o r m a r s o b r e l a i n s t a n c i a 
de A g a p i t a Q u i n t a n a y O i o a j a d a 
q u e , c o m o m a d r e de los s o l d a d o s 
U u p e r t o y E u l o g i o A b a d , s o l i c i ­
ta la i n d e m n i z a c i ó n q u e c o n c e d a 
e l d e c r e t o de I S de J u l i o ú l t i m o , 
ó a l g u n a c a n t i d a d á c u e n t a de 
a q u e l l a por h a b e r s ido f u s i l a d o e l 
p r i m s r ü de s u s h i j o s , y a s e s i n a d o 
el s e g u n d o por los c a r l i s t a s ; y 
d e s e a n lo el l í i .v ( Q . D. G . ) u n i ­
f o r m a r la t r á m i l a o i o n de los e x ­
p e d i e n t e s de e s t a c l a s e , c u y a 
f o r m a c i ó n c o m p e t e á - e s t e d e p a r -
t a m e n t o de l a G u e r r a , s e g ú n lo 
d i s p u e s t o en el a r t . 4 0 de la i u s -
t r u c c i o u da 1." de A g o s t o ú l t i m o , 
p u b l i c a d a por el M i n i s t e r i o da 
H a c i e n d a , a s i c o m o e v i t a r l o s . 
i n c o n v e n i e n t e s } ' d i la i f iooos- q u a 
se o r i g i n a n por s e r p r e s e n t a d o s 
por los i n t e r e s a d o j s i n la d o 3 U . 
m e n t a c i ó n n e c e s a r i a p a r a a p r e -
c i a r el d e c r e t o que les a s i s t e : 
c o n s i d e r a n d o q u e es tos son c a s i 
e n s u t o t a l i d a d d e r e c h o h a b i e n ­
tes , no sólo á la i n d e m n i z a c i ó n 
e s t a b l e c i d a por e l tu ' n c i o u a d o 
deoret . ) , s i n o a los benet i idos p a ­
s i v o s qua con a r r e g l o á la l ey de 
8 de J u l i o de 1 8 8 0 p u e d a n c o r -
r e s p o n l e d a s c o m o v i u d a s , h i j o s 
ó padres do i n d i v i d u o s mtmrtoa 
por e l e n e m i g o ; y q u e la d o c u -
maatac io 'n q u a se r e q u i e r e , c o n 
a r r e g l o á la l i ea l o rden c i r c u l a r 
de 12 de S e t i e m b r e de 1 8 6 0 , p i r a 
ju3t i t ia . t r es te ú l t i m o d e r e c h o es 
s u l i c i e n t e p a r a por e l l a d e d u c i r 
e l q u e le a s i s t a á la i n d e m n í z i -
oion de q u e q n e . l a h e c h o m é r i t o : 
pndiéndoss por lo t a n t o o m i t i r 
la f o r m a c i ó n de o t ro e x p u d i e n t a 
a n á l o g o , lo q u e , a d e m a s da s i t a -
p l i ü c a r t r a b a j o , e c o n o m i z a u i 
t i e m p o n e c e s a r i o a l e x a m e n de 
o t ros a s u n t o s de no m e n o r i m 
p o r t a n c í a y g a s t o s á l a s p a r t e s 
i n t e r e s a d a s , f a l t a s e n s u m a y o -

1 r í a de r e c u r s o s p a r a s u f r a g a r los 
m a y o r e s que h a b r í a de o c a s i o ­
n a r l e s a d q u i r i r la d u p l i c i d a d d a 
d ó c u m e n t a c i o i i ; y a t e n d i e n d o 
t a m b i é n á las d i f i c u l t a d e s 1que 
p u e d e n h a l l a r p a r a o b t e u o r .ja, 
q u e üe'adit á j u s t i l l c a r e l h e c h o 
d e s g r a c i a d o de l f u s i l a m i e n t o d e l 
c a u s a n t e , d a d a s l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s e x c e p c i o n a l e s p o r q u e e l pa ís 
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a t r n v i e s n . y l a f.ilt-i iln f o r m . i ü -
d u l e s coi) quo su I r i l i n i e j e o u t a ' l u 
c u tHrr i tOriu ocupi i ' ln [me e l e n a 
m i g o , 

S . M. b.i t : \ ; \ i \ : i ¡i b iun d i s p o 
n e r : 

1. " L i s i 'ns i .n .c i . is an s o ü o i -
I n d de pensión ó i iu ld iu i i i z i iu ion 
se red i ie tara i ) eu I" t'oi'iiiit q u e se 
i n d i c a , y i i c o m p a f w . i n s de la do-
e u m e i i t n c i o i i '-ii¡« SÍÍJUII e l oaso 
s c i l n l a e l a d j u n l o f o r m u l a r i o se 
r e m i t i r á n i l i r e u t a m e i i t e por los 
* ; : ip i t í i r ies v e n é r a l a s a l C o n s e j o 
S u p r e m o de la U u t r r a , no c u r 
sáiuiosa por los m i s i n o s a q u e l l a s 
q u e c a r e z c a n de a l g u n o s de los 
d o c u m e n t o s q u e se e l i g e n . 

2 . ' E l ' Ci 'n . -ejo S u p r e m o de la 
G u e r r a , b a j o la i n i s m i a c o r d a d ; 
i n f o r m a r á á e s t e M i n i s t e r i o , no 
solo sobre el d e r e c b o á p e n s i ó n , 
p r o p o n i e n d o la o o u e e s i a u de la 
quo c o r r e s p o n d a c o m o h a s t a a h o ­
r a h a ven ido h a c i e n d o , s i n o t a r a 
l u e n s o ' i r e e l que se r e f i e r e a l a 
i n d e m n i z i i c i o u de los q u e s« h a . 
J l e n c o m p r e n d i d o s e n los benef i 
e ios del d e c r e t o de -18 de J u l i o 
n i t i m o y o r d e n c i r c u l a r a c l a r a 
l o r i a de 16 de O c t u b r e s i g u i e n t e , 
p : i r a que por es te c e n t r o se re 
s u e l v a sobre el p r i m e r punto', y 
se dé t r a s l a d o de d i c h a a c o r d a d a 
a l M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n 
p a r a la resolución quo por el 
m i s m o p r o c e d a c o n ' respec to á la 
i n d e m n i z a c i ó n de q u e q u e d a h e 
d i o m é r i t o . , 

3 . ' L o s G e n e r a l e s e n J e f e de 
l i s E j é r c i t o s , C a p i t a n e s s e ñ e r a -
Ies de los d i s t r i t o s y D i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s de las a r m a s é i n s t i -
tu tos de! e j é r c i t o f a c i l i t a r á n á l o s 
i n t e r e s a d o s c u a n t a s n o t i c i a s t e n ­
g a n con l e s p e c t o a l f u - i l a m i e n t o 
d« los c a u s a n t e s y d e m á s d a t o : 
q u e e n o b v i a c i o n . d e d i f i c u l t a d e s 
s i r v a n p a r a f a c i l i t a r l e s la f o r m a 
« ion de Ibs re fer idos e x p e d i e n ­
t e s , e x p i d i é n d o l e s , s i u n lo so l i ­
c i t a r e n . c e r t i f i c a c i o n e s de los 
a n t e c e d e n t e s o f ic ia les q u é les 
c o n s t e n sobre ta les e x t r e m o s . 

De ü e a l ó rdon to d i g o á V . H . 
p a r a s u c o n o c i m í a n t o y d e m á s 
e f e c t o s . D i r é g u a r d e á V . E . m u 
e h o s af los. M a d r i d l 'J do M a r z o 
de 1 8 7 5 . — J o v e l l a r . 

S e ñ o r . . . . 

t'l.llSIDLAllli) QUF. SE CITA F.N LA REAL OR 
I I - l i CIRCULAR DE ESti FECHA. 

D o c u m e n t o s q u e l o s de recho h a 
, btenles ile / u s i l a i l o s p o r los c a r 
I l i s t a s h a n J e a c o m p n m r a ¡ 

s o l i c i t a r l a pensión é i i v l e m n i 
z n c i o n que p a c í a n c o r r e s p n n 
i l e r le t p n r l a ley iln tí de J u l i o 
d e la l iO ;/ deci d o de 18 de J u ­
l i o ile 1 S 7 4 . 

A la instancia al Jefe super ior del 
l istado, extendida en papel del sello 
1 1 , expresiva del nombre y apellidos 
del r e c u r r e m e , relación del paren* 
leseo con al causante, nombre y ape­
ll idos de este, empleo, graduación y 
cuerpo en que servia y punto donde 
ocurr iera su l'usilamienlo, asi como 
la Ca ja de provincia por donde c o n ­
venga al luieresado cobrar la pen 
s i o u , acompañarán 

L a s Mili .'ils de J . ' / f e tj o f i c i a l e s . 

1 ' Copia autorizada ó test imo­
niada del fleal despacho del eni|ileo 
que tuv iere el causante al mur i r , ó 
en su defecto la orden de concesión 
de dicho empleo 

2. " Par l ida de casamiento. 
3 . " Test imonio con inserción á 

11 letra de la cabeza cláusula, denn-
minacion de hijos é inst i tución de 
herederos, y pié del ú l t imo testa 
mentó del causai t lc ; y s i mur iese sin 
testar , documento supletor io que 
acredite los hi jos que han quedado 
de uno ó más matr imonios, de haber ­
se prevenido el ab iutes lato y ad jud i ­
cado los bienes á los legitim'os n e r c -
deros. ó por una inlbrinucion de tes­
tigos en la forma que determina la 
Itéal órden c i rcular de 15 de E n e r o 
de 1873 

i . ° De todos los hi jos que r e s u l ­
ten, se han de presentar s u s fes de 
bautismo ó actas de inscripción de 
su nacimiento en el Registro c i v i l , ó 
las de haber fallecido ó tomado es ta ­
do , á no ser que en el testamento se 
expresen estas c i r c u n s t a n c i a s , en 
c u y o caso será innecesar ia otra j u s -
ti l icacion 

S " Fé de muerte del oficial ó Je • 
fe ó documento que legalmente lo 
jus t i f ique . 

6.° Certif icado de los Jefes del 
cuerpo, ó de la br igada ó división en 
que serv ia el causante , para ac red i ­
tar que fué prisionero de los enemi 
gos y fusilado: y si c i t a últ ima c i r ­
cunstancia no consta á dichos J e f e s , 
se suplirá coii certit icaaion de lo q u e 
aparezca en las Direcciones. Capita 
nías generales ó Ministerio de la 
G u e r r a 

L o s huérfanos de Jefes y oficiales 
presentarán, además de los doeu 
mentos expresados, la partida ó acta 
civi l de defunción de la madre y la 
que just i f ique el estado en qué se 
hal len 

L i s . m a d r e s viudas de oficiales 
acompañarán: 

1 * Partida de casamiento 
2 ' Fé de muerte del mar ido , con 

certificación de estar v iudas 
3 • De bautismo del hi jo fusi 

lado. 
4. ' Certificación de que m u r i ó 

soltero 
5 ' Los documentos 1 1 S " y II.' 

de los que se exigen á las viudas de 
oficiales. 

Los padres de oficiales acompaña 
rán los documentos que se exigen á 
las madres y i i ida i , menos el m'iinera 
- ' , y además justil icacioñ de pobre 
z a , si lo son, con certificación c o m -
pelenle expedida y visada con p ie 
sencia de loque resulte del l ibro de 
amillaramiento en que estén i n s c r i ­

tos . 
Las viudas de individuos de tropa 

presentarán los documeii ios que se 
piden á las viudas de oficiales, seña­
lados con los'números i ", 4 ' , 5 * y 
ü ' ; y demás 

1. ' Copia auturi/.Mla del n o m b r a ­
miento de sargento ó cabo , si el cau 
san ie hubiese perteiiceido á alguna 
de estas c lases . 

2 . * Su filiación ú hoja de s e r v i ­
c i o s . 

L a s madres viudas de indiv iduos 
de tropa acoinpiiñarán los d o c u m e n ­
tos pedidos á las madres v iudas de 
oficiales, sust i tuyendo la copia del 

•despacho del einple» por la del nom 
brainiento de sargento ó cabo, s i s u 

5 -
hijo lo hubiese sido, y pnr la filiación 
ú hoja de servicios del inisuiu 

L o s padres de indiv iduos de tropa 
presentarán los documentos que se 
exigen á los de oficiales, menos la 
copia del despacho, que será reem 
plagada por el nombramiento de sar -
¡ lentu ó cabo, si lo tuvo s u hi jo, y la 
filiación ú hoja de serv ic ios de este 

L o s documentos deberán ser e x ­
pedidos y legalizados en la forma que 
previene la Keal órden c i rcu la r de 
12 de Set iembre de 18G0 

(üuReln ilel 3 ile Marzo.) 

MI .N lSTl iR lO D E LA G O B l i R i U C I O N 

DIRECCION DE ADHINISTRACION LOCAL. 

Itemiiid» A informe del Coosrjn de 
Kstaiio ü¡ recurso dt< alzada iulerpuesto 
por td AyuulamiüiHo de Bitlvcr contra 
ei ucurrdo de esa Comisión pnivincial , 
(pie anuló H piiiia'diiiiieiiio seguido pa-
ra el cnbio ile 20 f lu idas de trigo con 
destino al paao dú los guardas munici ­
pales, la SUCI'ÍOQ de Gobernación y F o 
menlo de iltchti Ciiürpo rnnsuilivo ha 
e m i l i d o d siguiente iticlámen: 

( (Excmii . S r . : L a Sección ha exami­
nado el adjnnlii i'Xpeiih'Ute primiovido 
por el Ayiititatnienln de Balver alznn-
dnse de un acuerdo de la Comisión pro­
vincial de Zamora. 

lia S di- Oülubre de 1873 Ssiiiislian 
Tnranzn, Juan ü-; Zilez, Itrsliluto Itli­
bia. Pedro Alrnrvz y J u a n Alonso 
Martin, «Hrinos de lliislillos y hacenda-
d»s en ni termina municipal de Beiver, 
acuilitinm ante el Alcalde de este pue­
blo pidinndo la susptMisiun did acuerdo 
tomado por el Ayunlnmicnln en G de 
Octubre del misino año a cons 'Ciieucia 
ile a reciiimacior, bveha pnr los truardas 
did prmtndo purbln. 

En é si- pi t'cvpluó que pnr los t r í m i -
tus estab rcidns p.iru los deudores á la 
H.cienda se embarcaran a ios recur-
reuíi'S Ini friitus piMidienlrs á fin de í a -
tisfaerrcou su impirte 20 f.iuegadas de 
irign miMcajo quii iiqueiios adeiidabin 
a los inuiiciouadns guardas, s«ig:iu ob i-
gacion contraida pnr'af y A nnnibie de 
|iu demás terratenientes de B' lver. ve-
cillas de Biislilins, en la S'vsiou celebrada 
por el Ayuutauiieiuo en 20 de Maizn 
de 1870. 

Fiiiidaban los reeuirentcs su petición 
en une sioiido en todo casodeU'lores de 
20 fanecas de li i<ro A ¡os guardas del 
campa de B 'Ivtír, estos eran los átdeos 
que podían deauinlarles anln los T r i 
buniles de jnsl ic ia: en qua al c>'l',liiMr 
el coutr. to con Ins guardas citadns á 
n uitre de los demás tíTiatenienles ve­
cinos de [Justillos, no quedaron obliga 
das a pagarles de .-u propio pi'euMo: en 
qii¡! el eoairalo se Celebró snlo por no 
Hfm, habiendo por lo tanto cadnc.ido, 
según lo hiciernn saber al Ayiuitainien-
lo en28 .le O-lubre de 1 8 7 i ; y en que 
hibiei idodicl l i uorporavíoii, usau lo de 
jas facultades q u j la ley municipal le 
concede, nombrado a tos guardas para 
él ailo t872 sin cantar para nada con 
los b.iceitdados de ÜUitidu, á el la .o|j 

cnrr-spuj. le p jgar l rs , como precplú j : 
la inisioa l-iy. 

El Alcalde, uo estimando atendi'ilej 
las razones expu istas, no accedií á lo. 
solicitado, l levnndim por lo mismn á 
ffectn los .embargos acordados por el 
Ayniitaniitinlo. 

En consiicu ucia acudinron los recU -
mantés a la Ouiuisíon provincial eu i i s -
liuicia ilu 211 de. Naviembre y 3 de. tt • 
ciemlire de 1873 pidienilo declarara no 
ser ile la cnmp-lencia del Ayuntami 'tito 
d-l mencionado pueblo de B dver el prn-
cedimieuto de apremio contra los mi<' 
mus incoadn, y par lanto nulas y sin 
ningún valor ni efecto las iliügeiv.i s 
hechas en virtud del acuerdo antes c i u -
ilo, manila ido se les devolviaran los 
efectos embargados Interin s isustaucia-
ba el recm si>. 

Ademas de las rajones expuestas an­
te el Alcalde, alrganm que si bubienti 
obligado á pairar las 20 finesas da trigo 
al Ayunlaniiento, ligurariau en el pr.i-
supueslo de ingresas, eutran.io en las 
arcas raimicipales. conrorm^ priiviínu U 
ley municipal en sus arls. H 6 y 181. 
y se hubiera descnnladn el 5 pnr 100 
para el Estado d d site do de los guar -
das del campn. como .'Oipleados d o l i ­
dos pur el Municipio; pero como e 
contratii de que se trata fué ce'ebra lo 
entre el Avuiitamieiitii de Bdver y Im 
rtclainuntes pnr una pa'te y los g lar ­
das (le dicho pueb o por otra, estos cu -
braron dirccliuueote y sin intervención 
ninguna por p irle del Ayunlamienlo lai 
fanegas de trigo qua les cor-espondiao. 
no desciintándose ei 5 por 1(10 p i ra 
Estiido del importe de los mismos. 

Lil Ci imisionprovincial , después da 
haber pedido los anlecdenli 'S que es-

• limó necesarios, en acuerdo de 21 de 
Enero de 1 8 7 Í nnnió l.aln lo actuid" 
por el Ayuiilainii'uto de B' iver en el 
présenle expediente, en ennsideracion a 
haber eje rrido alrlbuciniies que no "Sun 
de su competuncia. 

Esta corpoiaciun se alzó de la nntí-
rilir resolnrion pira ante el Ministerio . 
del digno cargo de V . 15 pidiendo en su 
insliiiicia, Íechii30 ile Enero ú timo, ipia 
se declare la nulidad de la seii.'iu t u 
que la.C 'misiun provineial se O'up'j y 
resolvió sobre el presentís asunta p-ic 
lliber infringido el art . f i i de la ley 
provincial. 

De los dncnmenlns que cun posterio­
ridad al fallo de la Co nNolI p uvillci il 
hjn remilido por conducto del Guber-
nailor de Zimora los y a mencionado* 
Pedro Alvarez y Sebnslian Turanz» 
aparece que nu habiendo podido alcan­
zar del Alcalde de B i l v c r , á pesar de 
las repelidas excitaciones de la Comi­
sión provincial, la certificación de I» 
ecsinnque el Ayuntamiijiilo da su pre­
sidencia celebi ó en el mes de Julio do 
1873 coiiuna Comisión de lus liaceoda-
das de Bustil los, referente al p M Ó " t i e ^ 
los guardas del pueblo, snliciló del G'ó- • 
bern»dorqueeu el caso de que se lo i '1 
negara el haberse' culébradó'dichj n -
sion l is auion'zAS» para acreditar por 
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niriliodr- m u ¡nfnrmaoion testifical la 
existpuciu (ie l¡i ictsma. 

Así I» bicieron ante ti Juez munici-
tipal de Buatillos, prévia citación y 
n.elificacioa del Alcalde y Regidor Sin 
d i o de Belver, acrcilitandu que en el 

mes de Julio de 1S73 celebró sesioa el 
Ayuntamieolo de éste último pueblo, á 
la cual asistieron varios vecinos de Bus-
t i l losenrepreiealacion desús conveci­
nos hacendados en Belver , oponiéndose 
á la ratificación del acuerdo tomado en 
la sesión del mismo Ayuntamiento en 
i» He Marzo de 1870, de que ya so ha 
hecho mención, puesto que no esluvie-
ron autorizados más que para celebrar 
ül contrato por un oñm que á conse. 
cuenciadoello, el Aldalde de Belver 
pasó una comunicación al de Bustillos á 
fin de que les hacendados de este pue­
blo nombraran otra comisión que los re­
presentara en la sesión que el Ayunta­
miento celebrarla el 17 de Julio; y que 
en cümplimienlo de lo mauifeslado por 
dicho Alcalde de Belver los vecinos de 
Bustillos hiicemlados en el pi imer pue­
blo tuvieron una reunión, en la que 
eligieron la comisión antes referida. 

E s t a Sección, considerando que el 
procedimiento gubernativo de apremio 

.solo puede tener logar, según el art. 145 
de la ley municipal, para h.icer efectivo 
el cobro de aquellas cantidades que fit 
guren en los presupuestos de ingresas 
ap'iobados: que euel caso actna I ile los 
docúmenlo? obrantes en el aujonlo ex­
pediente resulla plenamente probado 
que las 30 fanegas de trigo que los ha-

.candados de Bustillos se obligaron á sa 
l isficer á los guardas del campo de B e l . 
ver no aparecen en el presupuesto de 
inpresos de este pueh'c; pues si bien 
constan en él 52o pesetas que dan los 
lérraleiiitínlts de Be.ver y de Bustil los, 
<il procedimiento de apremio, causa del 
•Mésenle recurso, no tuvo por objeto el 

cobio de aquellacanlidad, sino el de. 20 
fanecas de trigo eu especie: que la 
•obligación coulraida por la Comsiou de 
propietarios de BusUUus y los guardas 
dé Belver reviste lorias las formas de un 
contrato privado por mas que en su 
«torgamieuta interviniere el Ayunla-
n ien lo : que así lo comprendieron esle 
y las parles contratantes, como lo prue­
ba el hecho á¡¡ haber cobrado los men­
cionados guardas su pensión directa 
mente de los terratenientes de Busti­
l los. y ei de no haber remilido aquella 

• corporación á la Adraioislracion econó­
mica d e . la provincia la certificación 
correspondiente a fin de que se descon­
tara de la asignación de los menciona­
dos guardaseis par 100 que corres­
ponde al Estaon sobre el sueldo de to­

dos los empleados pagarlos por fondos 
provinciales y municipales: que como 
lonsecuencia do ello, en el caso de que 
los guardas del campo ue Belver se cre ­
yeran perjudicados por la resislencia al 
pago de su asignación por parte de los 
hacendados vecinos de Bosti l l fs, debían 
íruOir i los Tribunales de justicia y no 

al Ayuntamiento del pueblo, que es i n -
compelente para conocer de este asun­
te ; quo el hecho de haberse nejado el 
Alcalde de Belver i facilitar á los inte 
resados certificación de la sesión que el 
Ayunlamiento de su presidencia ce le­
bró aen el mes de Julio de 1873 . • 
protestando que mi aparecía dicha s e ­
sión en el libro de actas, siendo asi que 
en. el expediente resulta plenamente 
probado que se celebró, entraña una. 
gravedad tal que hace necesario que 
por el (job^rnador de Z i m o r a a e i u s -
truya el correspondiente expediente á 
l inde que por quien corresponda se 
exiiaen SH.caso, taalo á . dicho Atoaldn' 
como al Secretario del propio A y u n t a ­
miento, la responsabilidad criminal á 
que se hayan hecho acreedores: que s i 
bien el art . G i de la ley provinrial d i s ­
pone, entre otros particulares, que se 
anunciara con la antelación debida en el 
Boletín oticial de l.i provincia la cele­
bración de las sesiones de la Comisión 
provincial «n que se trate de apelado 
nes ó revisión de acuerdos de los A y u n -
tamienlos, tequisito que no lleno en el 
expediente actual ia Comisión provin­
cial de Zamora,.es esla una formalidad 
y u n a g a r a n l i a que, aunque de gran 
importancia y trascendencia de las par 
tes interesadas en el asunto, no es de 
tal uliliilad°que su falta de cumplimien­
to lleve consigo la nulidad del acuerdo 
lomado; / 

Opina que puede V. E . servirse de­
clarar: 

1 ,* Que es nulo y de ningún efeclu 
tndo lo actuado por el Alcalde de B e l ­
ver para hacer efeclivas por la vi» g u ­
bernativa de apremi.j las 20 fanegas de 
trigo cou destino ai pago de los guardas 
del campo. 

2,* Que estos pueden, sí lo creen 
procedente, acudir á los Tribunales de 
just icia á usar del derecho que les cor ­
responda. 

. 3 . ' Que por el Gobernador d e . la 
provincia de Zamora se instruya el cor ­
respondiente expediente á fin de que 
se exija eu sil caso por quien cor­
responda al Alcalde y al Secretario 
del Ayuntamienlo de Belver la res­
ponsabilidad criminal en que puedan 
haber incurrido por haberse negado 
á facilitar la certificación que de la 
sesión celebrada por el Ayuntamiento 
en el mes de Julio de 1873 se le pidió 
de orden de ese Ministerio. 

4.° Que si bien la omisión en que 
incurrió ia Comisión provincial de Za ­
mora al celebrar la sesión del 21 de 
Enero de 1874, con infracción del art i ­
culo 64 de la ley provincial, no es de 
lai naturaleza que anule el acuerdo en 
ella lomado, conviene que se encargue 
á la misma corporación que en lo suce­
sivo cuide de aplicar estrictamente las 
disposiciones (le esla, sin hacer dislín-
cionea donde la misma no las haga." 

Y conformes H , el Rey (q . D . «.) 
con el preinserto dictamen, ha tenido a 
bien resolver como en el mismo se pro­
pone. 

I -
Be Real órden, comunicada por el 

S r . Ministro de la Gobernación, lo co-
muuice á V . S . para sn conocimiento y 
efectos cousiguieides. Dios guante, a 
V . S . muchiis años. Madrid 17 de 
Febrero de 1875 — E l Diredor general'. 
K. A lzugaray .—Sr . (iolierhador de la 
provincia de Zuniira. 

tiüBIEKNü MILITAR. 

CAPITANIA GENERAL 

DE C A S T I L L A L A V I E J A . 

E . M . 
Exento. S r :,'EI. S r . Ministro de la 

G u e r r a dice hoy al Director general 
de Infanter ía lo que s igue: 

• E n vista de la instancia promovi ­
d a en 10 de Octubre del año próx imo 
pasado por' él Comandante del a r m a 
de s u cargo. D JoséEloseguiy Agui r -
r e , solicitando el empleó de Ten iente 
Corónej que creé hubo de correspon-
derle por antigüedad en 18 de A g o s ­
to anterior: ' 

Resultando que el peticionario era 
Capitán con el grado del empleo in 
mediato super ior cuando por v i r tud 
dé la Bealórden de 10 de Octubre de 
1872 alcanzó la efectividad de Co 
mandante , en cuyo empleo tomó la 
antigüedad que ; por el grado venia 
disfrutando, y aunque por entonces 
y ei í méritos de ella se colocase en un 
puesto ventajoso entre los de la clase 
respect iva , no existia la posibi l idad 
de s u ascenso á Teniente Coronel s in 
que previamente acreditase la condi -
cion de contar dos años de efectivi -
dad en el empleo inmediato infer ior 
con sujeción á lo prescrito en el ar t i ­
culo 13 del reglamento de3 I de A g o s ­
to de 1866, obedeciendo á la cuns i 
deracion de atenuar en cierto modo 
la influencia que los grados e jercen 
sobre las escalas: 

Visio cuanto V E manif iesta al 
c u r s a r la referida instancia con s u 
escri to de 27 de Noviembre ú l t imo , 
en el c u a l , y para evitar las d i f e r e n ­
tes interpretaciones á que pueden dar 
lugar los casos análogos al p resente , 
consulta V , E . además una d ispos i ­
ción general que determine de una 
manera clara y precisa desde qué fe­
c h a se lia de contar el t iempo de efec­
t iv idad para el ascenso por- an t igüe ­
dad: 

Considerando que el asunto de que 
se trata ofrece cou electo la c o i n c i ­
dencia de no estar, perfectamente es 
c larecida la inteligencia que en s u 
recto sentido haya de darse al ar t í 
culo 13 mencionado en s u s relució* 
n e s con la Real órden de 9 de F e 
brero de 1873 que modificó la anti 
güedad de. las recompensas, otorga­
das por la d e ' l O de Octubre de 1872 
con motivo de la terminación en aquel 
año de la campaña carl ista en el Nor­
te; y que s i hasta ahora no habían 
surgido dificultades en la aplicación 
ú observancia del precepto que con 
tiene el repetido art. 13 por el m é t o ­
do regular y ordenado que seguían 
las escalas respect ivas, preciso es s i n 
embargo acudir al esclarecimiento 
del hecho extraordinario que s u s c i ­
tan algunos Jefes y Oficiales r e c i e n ­
temente ascendidos que se colocan 
en los primeros puestos de s u nueva 
c lase , siguiéndose reclamaciones más 
ó menos justi f icadas en cuanto que 
ja remuneración qye tales beneficios 
produce tenga s u origen en empleos 

efectivos como le sucede al r e c u r r e n ­
te que ha alcanzado una me jora e n 
la efectividad de C o m a n d a n t e , por la 
cual y atendidas las c i r c u n stancias 
que concur ren en la dec lara cion de 
mejor derecho queda implícita mente 
habilitado para entrar en posesión de 
los que el reglamento le señala, pues 
no de otro modo se concibe e n b u e ­
nos pr incipios de jus t ic ia la con cesión 
otorgada por la Real órden de 9 do 
Febrero de 1873 que no estab leci» 
distinción entre los grados y las efec -
t ívidades resultando por lo mismo b e ­
neficiados unos y otras en la an t igüe ­
dad de 31 de Julio de 1872 que sus ­
t i tuye para todos los efectos legales á 
la de 10 de Octubre de aquel año 
qne anter iormente les estaba r e c o ­
noc ida: 

Considerando que aun cuando á 
pr imera vista aparezca que dicha al 
teracion de fecha pugna con la doc -
tr ina que sustenta el referido a r t . 13 
del Reglamento de ascensos, ó sea 
contra los dos años de efectividad 
que exigen para optar al empleo 
inmediato por el turno de ant igüe­
d a d , basta para desvanecer este e q u i ­
vocado concepto la sola consideración 
de que una cosa es efectividad y otra 
ejercicio; y como quiera que el pru 
cepto taxativo se ha cumpl ido en to­
das sus partes, el Rey (q D. g . ) , te­
niendo presente que el interesado ha 
sido ya promovido al empleo que s o : 
l icita en 18 de Febrero próxiino pa­
sado, y conformándose con lo infor­
mado acerca de la instancia por la 
Sección de Guer ra y Marina d-d C o n ­
sejo de Estado en s u dictamen de 12 
del expresado mes dn Febre ro , se ha 
servido declarar á D José Eiosegut y 
Agui r re en el empleo de Ten iente 
Coronel la efectividad de 18 de A g o s ­
to de 1874 en c u y a fecha fué a p r o ­
bada la propuesta extraordinar ia de 
antigüedad en que le correspondió 
ser incluido; resolviendo S M al p r o ­
pio t iempo que todos los Jefes y O f i ­
ciales que acrediten dos aaós de efec­
t iv idad, aun cuan lo no hayan e jerc i ­
do , t ienen perfecto derecho al a s c e n ­
so reglamentario de ant igüedad s i e m ­
pre que por ella fueren llamados á 
obtener lo .» 

De Real órden comunicada por d i ­
cho S r . Ministro, lo traslado á V . E . 
para s u conocimiento y efectos c o n s i ­
guientes. Dios guarde á V E m u ­
chos años Madrid 10 de Marzo de 
1875 = E I Subsecretar io , Marcelo d t 
Azcárraga. 

L o que traslado á V E . j ia ra s a 
conocimiento y efectos cons igu ien ­
tes. 
: Dios guarde á V . E muchos años . 
Yal ladolid 20 de Marzo de 1875 = 
D. O 1). S . E = E I Coronel Jefe de 
£ . M , Fél ix Jones . 

E x e m o . S r . Gobernador mi l i tar de 
León. 
. # 

ANt'NCIOS PARTIGULAHEá . 

E l d ía 2 3 d e l a c t u a l se e x t r a ­
v ió u n a y e g u a d e l a s señas s i ­
g u i e n t e s ; a l z a d a 6 c u a r t a s y 
m e d i a , pelo n e g r o , e d a d 10 s i l o s , 
¡ ta jada l a o r e j a d e r e c h a , e s q u i l a ­
d a la c r i n . 
; S e g r a t i f i c a r á y a b o n a r á los 
g a s t o s , d a n d o a v i s o e n L e ó n c a ­
l le de M a t a s i e t e , n ú m , 3 . c a s a d a 
D. M a n u a l L ó p e z . 

liap. de José U, tteJaudo, 1.a Platería, 7 . 


